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INTRODUÇÃO
üParamêtros biofísicos - pH;

üNatureza ácido - microbiota;

üSíntese e a manutenção;

üDermatoses- alcalinização;
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2

• Os queratinócitos, as principais células da epiderme, estão em constante renovação, sendo as células exteriores mais 
“velhas” continuamente eliminadas. Nas camadas mais externas os queratinóticos transformam-se em cornéocitos e são 
embebidos num cimento lipídico, formando a chamada “camada córnea”. Esta camada, que se assemelha a uma “parede 
de tijolos” (os corneócitos representam os tijolos e a gordura entre as células, o cimento), é responsável pela proteção 
contra as agressões exteriores e pela impermeabilização da pele, mantendo a água na superfície da pele dando-lhe 
elasticidade e suavidade ao toque.

EPIDERME

NETO, A. 2025.



ANÁTOMO-HISTOLOGIA E 
FISIOLOGIA DA PELE

Epiderme
v5 camadas:

ØCórnea
ØLúcida
ØGranulosa
ØEspinhosa
ØBasal

Camada lúcida: Em cães e gatos, esse estrato ocorre somente nas regiões mais 
espessas da pele, como coxins e plano nasal. NETO, A. 2025.
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Na camada córnea, os corneodesmossomos são
quebrados para as células poderem descamar.

Tesourinha: são proteases

Em amarelo mais redondo: corpúsculos
lamelares.

Em amarelo mais fino: grânulos de querato-
hialina. A imagem mostra a queratina sendo
“esticada” pela filagrina, resultando em
achatamento das células.

A medida que vai subindo, o pH vai baixando. Na
camada basal do cão o pH é mais elevado, por
isso que o pH da pele do cão seborreico é mais
alcalino, por que a camada basal tem o
metabolismo acelerado, a célula migra muito
rápido e não há tempo de baixar o pH.

NETO, A. 2025.



PRINCIPAIS APRESENTAÇÕES 
DAS DISQUERATOSES EM 

CÃES E GATOS

5NETO, A. 2025.



DISQUERATOSE SECA
SEBORRÉIA OLEOSA

SEBORRÉIA MISTA
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XAMPU
ØClassificação da ação de drogas ativas no uso tópico:

• Xampus:
• Adstringentes;
• Emolientes e Umectantes;
• Hidratantes;
• Queratolíticos e queratoplásticos.

NETO, A. 2025.
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QUERATOMODULADORES

• Ácido Lático...............0,19%
• Uréia..........................4,88%
• Glicerina....................1,00% 
• Microcápsulas...........0,58% 

• Ácido salicílico...................2,3%
• Enxofre.................................2%

NETO, A. 2025.
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DISQUERATOSE SECA NETO, A. 2025.
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DISQUERATOSE SECA
NETO, A. 2025.
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DISQUERATOSE SECA
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DISQUERATOSE MISTA 
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DESENGORDURANTES/ 
ADSTRINGENTES

Piroctona Olamina........................500 mg
Veículo*...q.s.p.............................100 mL
*Monossacarídeos ....................... 0,15%
Agentes queratolíticos e queratoplásticos .. 1,44%
Extratos vegetais umectantes e tensoativos... 0,2%

Ácido salicílico....................2%
Enxofre...............................2%
Alcatrão........................... 4,5%

Peróxido de Benzoíla 2-3,5%

NETO, A. 2025.

Ophytrium (Extrato de raiz de 
Ophiopogon japonicus, constituído por 

oligossacarídeos, sendo 
predominantemente o frutosan)

Oligossacarídeos da Flor da Figueira da 
Índia - 2,00g
Spiraeaulmaria - 2,00g
Pantenol - 1,00g
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SEBORRÉIA OLEOSA

FARIAS, M. 2025.



18FARIAS, M. 2025.



19
COMEDÕES

NETO, A. 2025.
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CILINDROS FOLICULARES

FARIAS, M. 2025.



21HIPERQUERATOSE
LIGNIFICAÇÃO

NETO, A. 2025.
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DISTÚRBIO DE QUERATINIZAÇÃO

NETO, A. 2025.



23
NETO, A. 2025.



24

ANTES
DEPOIS

DURANTE

NETO, A. 2025.
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26Xerose cutânea NETO, A. 2025.

Cuidado!
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As leveduras lipofílicas do gênero Malassezia são importantes comensais da pele e patógenos oportunistas da pele em uma variedade de animais. A espécie M. pachydermatis foi isolada pela
primeira vez da pele de um rinoceronte indiano cativo com dermatite esfoliativa em 1925, reconhecido como uma causa comum de
dermatite canina na década de 1990. Em cães e gatos, o M. pachydermatis está associado a otite externa ceruminosa e
dermatite “seborreica”, em que lesões cutâneas pruriginosas e eritematosas, muitas vezes com pêlos emaranhados de material gorduroso marrom/preto, malodouros, desenvolvem-se

preferencialmente em áreas intertriginosas. A doença de pele é favorecida por dobras, distúrbios de hipersensibilidade
subjacentes, endocrinopatias, defeitos de cornificação e, em gatos, várias síndromes paraneoplásicas
viscerais. O manejo de doenças concomitantes é importante para minimizar as recaídas. Historicamente, isolados de Malassezia do tipo selvagem de cães e gatos eram tipicamente suscetíveis aos
azóis, com exceção do fluconazol,mas a resistência emergente aos azóis em cepas de campo foi recentemente associada a
mutações ou quadruplicação do gene ERG11. Essas observações aumentaram o interesse em drogas antifúngicas tópicas alternativas, como a clorexidina e vários
óleos essenciais. Outros ensaios clínicos são aguardados com interesse.

NETO, A. 2025.
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Este estudo demonstrou a colonização de Malassezia pachydermatis, 
Candida parapsilosis em grandes quantidades e frequência 
associada ao estágio da doença seborreica e ao sítio anatômico.

NETO, A. 2025.



PH FISIOLÓGICO DA PELE
üpH em cães varia entre 4,84 a 9,95;

üpH Pele Humana: 4,6-5,8

üValores variaram em diferentes locais, gênero, raça, idade, dieta, etc;

üpH -> homeostase, integridade e coesão estrato córneo;

32

(MATOUSEK & CAMPBELL, 2002; MILLER et al., 2013)

NETO, A. 2025.



PH FISIOLÓGICO DA PELE
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Fonte: Estudo do pH da pele em cães saudáveis e cães com insuficiência renal crônica. Diana Raquel Martins da Silva Ferreira. Dissertação de 
Mestrado. Universidade Técnica de Lisboa. Faculdade de Medicina Veterinária, 2010.

NETO, A. 2025.



ELETRODO DE VIDRO
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FONTE: JOLY, 2018.

• Perilabial, periocular, face interna e externa dos 
pavilhões auriculares, regiões interdigitais dorsais e 
ventrais, axilas, pescoço, abdome, regiões inguinais e 
dos flancos.

Aparelho medidor de pH cutâneo modelo HI 
99181, portátil, da Hanna Instruments®

NETO, A. 2025.



PH FISIOLÓGICO DA PELE
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Tabela 1 e 2: Valor mínimo, máximo, média e desvio padrão do pH das regiões da raça Golden Retriever e 
Shih tzu.

FONTE: Avaliação do pH da pele de cães saudáveis das raças Golden Retriever e 
Shih Tzu, Trabalho de Conclusão de Curso. URNAU & NETO, 2018.

Golden Shih tzu

NETO, A. 2025.
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Diferença estatística significativa 
entre FILHOTES e IDOSOS

ü Idade foi o principal fator que apresentou diferença 
no valor médio de pH cutâneo;

ü Média do pH das regiões anatômicas de cada faixa 
etária das duas raças;

Tabela 5: Intervalo de valor médio do pH comparando idades de Shih Tzus.

PH FISIOLÓGICO DA PELE

NETO, A. 2025.



PELE  X IDADE
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NETO, A. 2025.



GRAVIDADE DA DAC

• Índice de Extensão e Gravidade da Dermatite Atópica (CADESI);

• Método se baseia nos parâmetros: eritema, liquenificação, escoriações e 
extensão das lesões;

• Correlação positiva entre regiões do corpo e o pH da pele;

•  Sugere que o pH da pele aumenta na dermatite atópica canina (Zajac et 
al., 2015).

38NETO, A. 2025.



LESÕES/DAC
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FONTE: JOLY & NETO, 2018

FONTE: JOLY & NETO, 2018

FONTE: JOLY & NETO, 2018 

AVALIAÇÃO DE pH CUTÂNEO EM CÃES DA RAÇA SHIH TZU COM DERMATITE ATÓPICA 

¹Germana Slosmki Joly  ²Adriano de Souza Neto

NETO, A. 2025.
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Diferença estatística significativa 
na região perilabial

7,18 para as fêmeas, e 
7,69 para os machos 
no presente estudo.

AVALIAÇÃO DE pH CUTÂNEO EM CÃES DA RAÇA 
SHIH TZU COM DERMATITE ATÓPICA 

FONTE: JOLY, 2018.
NETO, A. 2025.



• Aumento da TEWL é proporcional 
à redução de ceramídeos e 

identificado em áreas lesionais e 
alesionais de cães com dermatite 

atópica. 

41NETO, A. 2025.
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O microbioma 
cutâneo do cão

• Bactérias
• Actinobacteria
• Bacteroidetes
• Firmicutes
• Fusobacteria
• Tenericutes
• Cyanobacteria

• Fungos
• Ascomycota
• Basidiomycota

NETO, A. 2025.



Microbioma da pele na saúde: A composição do microbioma da pele varia entre os diferentes
locais do corpo e entre os indivíduos, sendo influenciada por diferentes hábitos do hospedeiro,
incluindo, por exemplo, idade, sexo, dieta, higiene e estilo de vida. A exposição a um
microbioma de pele diversificado é agora considerada um componente-chave na regulação
imunológica, e os desequilíbrios nessas populações microbianas estão sendo associados
a distúrbios inflamatórios da pele humana e animal.

NETO, A. 2025.
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NETO, A. 2025 
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Peróxido de benzoíla

ü Esses produtos são geralmente usados como xampus a 2,5 a 3%;

ü O peróxido de benzoíla, é um produto ceratolítico eficiente capaz de inibir a proliferação 
epidérmica e a produção de sebo. Isso caracteriza sua atividade secante e potencialmente 
irritante na pele se usado com muita frequência.
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Vinte cães atópicos divididos aleatoriamente em 2 grupos (tratamento: n = 10; placebo: n = 10) e seu abdômen foi 
pulverizado a cada 24 horas por 4 semanas. Escores clínicos totais e inguinais (CADESI-03), contagem bacteriana manual e 
lavagens de pele para AMPs (semelhante a cBD3 e cCath) foram realizados nos dias 0, 14 e 28. AMPs foram detectados 
usando métodos caninos internos previamente validados -ELISAs específicos. 

Este estudo avaliou os efeitos da combinação de folha de Peumus boldus a 0,1% e extrato da planta 
Spiraea ulmaria nos sinais clínicos, colonização bacteriana e secreção de AMPs em cães atópicos 
em comparação com placebo.

NETO, A. 2025.
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Uma redução significativa dos escores clínicos foi observada no grupo placebo aos 14 e 28 dias (p < 0,04).  Nos dias 14 e 
28, uma redução na contagem bacteriana foi observada no grupo tratado em relação ao placebo (p < 0,009 ep = 0,04, 
respectivamente). Em comparação com a linha de base, uma redução em Staphylococcus spp. foi observada no grupo 
tratado após 14 dias de tratamento (p < 0,03).

Esses resultados mostram a eficácia dessa combinação de extrato vegetal contra a colonização bacteriana, sugerindo 
sua potencial utilidade na prevenção de infecções bacterianas em cães atópicos.

NETO, A. 2025.
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ü Protocolo que combina aplicações de um xampu e subsequentes mousses contendo extratos vegetais 
(Ophytrium e Seboliance) em cães com um distúrbio crônico de queratinização oleosa não diagnosticado.

ü Seis cães foram lavados com água pura no dia (D)0. Doze cães foram lavados com xampu no D0 e 
receberam oito aplicações de mousse em intervalos de 48-72 h do D2 ao D18. A pontuação clínica (CS), os 
fatores naturais de hidratação (NMF) e os lipídios capilares (HL) foram avaliados no D0, D0 + 4 h, D7, D14 e 
D24.

ü Em conclusão, um xampu e aplicações subsequentes de mousse melhoraram rápida e seguramente 
a qualidade da pelagem em cães com um distúrbio de queratinização não diagnosticado, sem afetar 
os conteúdos de NMF e HL durante o período do estudo.

NETO, A. 2025.
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ü Um análogo da PEA, o Adelmidrol é uma substância natural topicamente eficaz para distúrbios 

inflamatórios da pele.

ü O Adelmidrol é capaz de modular negativamente a resposta inflamatória em queratinócitos humanos 

e animais, aumentando sua produção endógena de PEA. O Adelmidrol também atua modulando 
negativamente a degranulação dos mastócitos da pele e inibindo a resposta inflamatória em 

queratinócitos caninos, mastócitos e queratinócitos.

NETO, A. 2025.

ü O adelmidrol é adequado para aplicação tópica em virtude de sua natureza, que é hidrofílica e lipofílica.
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ü O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de um xampu suave e uma mousse contendo 

Adelmidrol, amido de tapioca e um complexo antimicrobiano de venda livre na seborreia e outros sinais 

clínicos secundários à dermatite atópica canina (DAC).

ü Quarenta e seis cães com seborreia associada à DAC e/ou prurido > 4 cm na escala visual analógica de 

prurido (P-VAS) e/ou supercrescimento bacteriano/ Malassezia foram inscritos. A mousse foi aplicada 
duas vezes ao dia, e os cães foram avaliados nos dias (D) 0, 7, 14 e opcionalmente 28, por meio de um 

índice seborreico da pele (ISC), P-VAS, índice de lesão da DAC (CADLI) e uma pontuação citológica 

semiquantitativa. NETO, A. 2025.
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ü O valor médio do ISC melhorou durante as duas primeiras semanas (4,1 ± 0,37 a 1,9 ± 0,30; p < 0,0001). A 
pontuação média P-VAS (cm) diminuiu de 6,6 ± 0,19 no D0 para 3,8 ± 0,31 no D14 ( p < 0,0001). A 
pontuação média CADLI caiu de 13,7 ± 1,24 para 8,5 ± 1,14 no D14 ( p < 0,001). A pontuação citológica 
para bactérias e Malassezia diminuiu de 3,2 ± 0,10 e 3,2 ± 0,11, respectivamente, para 1,2 ± 0,19 e 1,2 ± 
0,24 ( p < 0,0001). 

ü Todos os sinais investigados melhoraram ainda mais no D28. 

ü No geral, essas observações sugerem que o protocolo testado pode ser útil no gerenciamento de 
sinais associados à DAC.

NETO, A. 2025.



XEROSE CUTÂNEA
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Pele atópicaPele normal

IMPORTÂNCIA DA BARREIRA CUTÂNEA

NETO, A. 2025.
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A evidência e a importância da disfunção da barreira cutânea na patogênese da dermatite atópica em cães continua a ser esclarecida. A
barreira cutânea é composta por corneócitos do estrato córneo rodeado por lamelas organizadas de lipídios contendo colesterol e seus
ésteres, ácidos graxos livres e ceramidas. Uma barreira saudável mantém a pele hidratada e evita a penetração de proteínas alérgicas e
microbianas na pele.

Quantidades diminuídas de ceramidas e expressão e distribuição alteradas de filagrina, em comparação com achados na pele de cães
saudáveis, juntamente com defeitos ultraestruturais no estrato córneo são indicativos de um defeito de barreira em cães com
dermatite atópica. A barreira cutânea rompida permite alérgenos, irritantes e outros gatilhos para penetrar na pele e ativar as
respostas imunológicas. O defeito da barreira cutânea também está associado à disbiose (desequilíbrio da microbiota cutânea).

NETO, A. 2025.
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A fitosfingosina, um álcool graxo complexo de cadeia longa que é um agente de ligação à água, tem sido usada em preparações médicas

veterinárias (shampoos, sprays, mousses e spot-on) como um auxiliar no reparo da barreira da pele.

A fitoesfingosina é um precursor da ceramida e há a hipótese (mas ainda não foi comprovada) de que a aplicação tópica aumenta a

concentração de ceramida na pele. Resultados de 2 estudos-piloto, indicaram que as preparações tópicas contendo fitoesfingosina aumentam

a espessura e melhoram a organização da bicamada lipídica do estrato córneo.

No entanto, não foram observadas melhorias na hidratação da pele e concentração de ceramida, e mais trabalhos são necessários para

determinar se a produção de ceramida pelos queratinócitos está aumentada e a hidratação da pele é melhorada com a aplicação de

fitoesfingosina por um período prolongado.

NETO, A. 2025.
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A disfunção da barreira cutânea desempenha um papel fundamental na dermatite atópica (DA). Esse comprometimento está
relacionado à composição e ao metabolismo alterados dos esfingolipídeos epidérmicos e à deficiência de ceramidas. Os
glicosaminoglicanos (GAGs), e especialmente o ácido hialurônico, podem ser úteis no tratamento da DA. Este estudo teve como
objetivo avaliar os efeitos de um novo tratamento tópico composto por esfingolipídios e extratos de GAGs em cães com DA.

O extrato de esfingolipídeo continha grandes quantidades de esfingomielina, um precursor de ceramidas, e isso mostrou aumentar
a síntese endógena de ceramidas e aumentar as estruturas lamelares in vitro.

Conclusões: Neste estudo em cães com DA, uma nova formulação tópica contendo esfingolipídios ricos em esfingomielina e
extratos de GAGs atenuou a piora clínica induzida por ácaros do pó doméstico, apoiando seu uso em pacientes atópicos, seja como
tratamento adjuvante ou como monoterapia em alguns casos.

NETO, A. 2025.
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PRINCIPAIS FORMAS FARMACÊUTICAS USADAS 
NA DERMATOLOGIA

NETO, A. 2025.



ØEMOLIENTES: amaciam, lubrificam e suavizam a pele, faz oclusão 
dos poros.

XAMPU

NETO, A. 2025.



Principais Emolientes
ØExtrato glicólico de Aloe vera - 2 a 6%
ØManteiga de Karité - 1 a 3%
ØManteiga de Manga -1 a 3%
ØÓleo de abacate - 2 a 10%
ØÓleo de amêndoas - 2 a 10%
ØÓleo de girassol - 1 a 3%
ØÓleo de macadâmia - 0,5 a 5%
ØÓleo de semente de uva - 2 a 10%

NETO, A. 2025.



ØUMECTANTES:  São princípios higroscópios que se combinam 
com a água e retém a mesma na pele.

XAMPU

NETO, A. 2025.



ØUréia- 2- 10%
ØPropilenoglicol- 2- 10%
ØÁcido lático- 0,5- 2%

Principais Umectantes

NETO, A. 2025.



ØHIDRATANTES: Carregam a água para dentro da pele.

XAMPU

NETO, A. 2025.



Ø Aminoácidos do leite - 0,5 a 3%
Ø Extrato glicólico de germe de trigo - 0,5 a 1,5%
Ø Glicerina - 2 a 10%
Ø Hidroviton (aminoácidos, lactato de sódio, uréia, alantoína e 

álcool) - 1 a 5%
Ø Silicone volátil - 2 a 5%
Ø Sorbitol - 2 a 10%
Ø Vaselina - 2 a 10%
Ø Vitamina E - 0,1 a 0,5%
Ø D-pantenol - 3%

Principais Hidratantes

NETO, A. 2025.



Hidratantes/Emolientes/Umectantes

NETO, A. 2025.
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ANTES
DURANTE

NETO, A. 2025.

DERMATITE ATÓPICA CANINA
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DEPOIS

ANTES

NETO, A. 2025.
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DEPOISANTES

NETO, A. 2025.
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ANTES DEPOIS

NETO, A. 2025.
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ANTES
DEPOIS
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Atualmente, a administração de suplementos lipídicos orais e tópicos para reparar a barreira cutânea é recomendada para cães com dermatite

atópica. A nutrição tem um efeito importante na saúde da pele em geral e na função de barreira cutânea em particular. Em cães, nutrientes

como ácidos graxos essenciais, pantotenato, colina, nicotinamida, histidina e inositol têm efeitos benéficos comprovados na função de barreira

da pele. A alimentação com dietas enriquecidas com esses 6 nutrientes pode reduzir os sinais clínicos e desenvolvimento da dermatite atópica

canina.

A administração oral de ácidos graxos essenciais a cães com dermatite atópica aumenta o teor geral de lipídios do estrato córneo, e a

composição e ultraestrutura do estrato córneo tornam-se mais semelhantes às de cães saudáveis. Tratamento oral com ácidos graxos

essenciais pode diminuir a sensibilidade da pele e melhorar a função e condição de barreira da pele, entretanto, não há evidências suficientes

para recomendar seu uso a longo prazo como monoterapia.

NETO, A. 2025.
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Conclusões:

Evidências para o uso benéfico de vários nutracêuticos, incluindo ácidos graxos essenciais, niacinamida e 
probióticos, foram encontradas para o tratamento de dermatoses alérgicas e imonomediadas. Esses 
nutracêuticos podem melhorar os sinais clínicos ou reduzir a dose necessária de medicação concomitante 
(por exemplo, efeito poupador de drogas) em alguns cães. Alguns nutracêuticos também podem ser 
usados para terapia de manutenção a longo prazo. Apesar de algumas descobertas promissoras, faltam 
evidências importantes para o uso de nutracêuticos, necessitando de mais pesquisas.

Um total de 64 publicações: classificadas em cinco categorias com base no desenho do estudo. 



SEBORRÉIA IDIOPÁTICA PRIMÁRIA
• Resenha

▪ Idade – jovens / adultos jovens
▪ Raça

Seborréia Seca
Seborréia Oleosa

-Pincher 
-Weimaraner
-Chihuahua
-Dachshund
-Fox paulistinha
-Labrador

-Cocker
-Buldogues
-Basset Hound
-Dachsund
-Labrador
-Pug

NETO, A. 2025.
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NETO, A. 2025.

Seborréia oleosa
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Seborréia oleosa



80DISQUERATOSE SECA NETO, A. 2025.



Anamnese
Seborréia primária

NETO, A. 2025.

 
ØQueixas

ü  caspa
ü  mau cheiro
ü  perda de pelos
ü  oleosidade

Ø  Tempo de evolução
Ø  Banhos
Ø  Alimentação



Seborréia primária

NETO, A. 2025.

Exame físico
Ø  Classificação morfológica do tipo de seborréia

Seca
Oleosa

Mista



Seborréia primária

NETO, A. 2025.

Exame complementares
Ø Doenças primárias que causam seborréia

▪ Citopatologia
▪ Raspado cutâneo
▪ Cultivo fúngico



Tratamento

Seborréia primária

NETO, A. 2025.

Bom controle com terapia a base de xampus

Tratar infecções secundárias, quando houver

Dieta equilibrada

Controle



Tratamento
Seborréia primária

NETO, A. 2025.

ü Tópica (xampu, spray, loções, mousse)
üSeborreia oleosa: Queratólitos, queratoplásticos, Adstringentes e 
Desengordurantes.
üDisqueratose seca: Hidratantes, emolientes, umectantes.

ü Sistêmico (terapia anti-inflmatória)
Ø  Suplementação (Ômega 3 e 6);

Ø  Prednisolona:   0,5-1mg/kg/24hs (crise);

Ø Oclacitinib: 0,4- 0,6mg/kg/12hs por 14 dias (crise), 24hs (manutenção);

Ø Ilunocitinib: 0,8mg/kg/24hs por 21 dias (crise),  (manutenção???);

Ø Ciclosporina: 5- 10mg/kg/24hs (crise e manutenção).



Adenite
sebácea

Etiologia: O termo “adenite sebácea” refere-se à inflamação e subsequente destruição das glândulas 
sebáceas, responsáveis pela produção de sebo, substância oleosa que ajuda a manter a saúde da pele e dos 
pelos.

Embora a etiologia exata da adenite sebácea canina não seja completamente conhecida, acredita-se que ela 
tenha uma origem multifatorial. Há fortes suspeitas de que a predisposição genética desempenhe um papel 
importante no desenvolvimento dessa doença

NETO, A. 2025.



Adenite sebácea 

NETO, A. 2025.

ü Leva à formação de escamações e perda progressiva dos pelos; 

ü Incomum em cães; também há relatos muito raros em gatos e coelhos;

ü A maior incidência ocorre em animais jovens a de meia idade; 

ü Raças com maior predisposição incluem Poodle,Visla, Samoieda, Braco húngaro, Akita, Pastor alemão, 

Sheepdog belga e Bichon havanês;
ü Akita e o Poodle, assume-se que a adenite sebácea segue um padrão de herança autossômica recessiva, e 

estudos em andamento buscam identificar marcadores genéticos específicos e mutações que podem 

contribuir para a suscetibilidade de determinadas raças.

EPIDEMIOLOGIA



Adenite sebácea 
Etiologia: Origem multifatorial???

Imunomediada: A destruição glandular está relacionada com uma resposta imune mediada por 

células direcionadas aos componentes das glândulas sebáceas. A análise imuno-histológica de amostras de pacientes 

acometidos mostrou a presença de células dendríticas apresentadoras de antígenos e células T concentradas na 

porção média do folículo, estendendo-se até o ducto sebáceo . Esse fato sugere claramente uma patogênese 

imunomediada.

 Outras: possíveis fatores que contribuem para a etiologia envolvem anormalidades no metabolismo lipídico, 

armazenamento defeituoso de lipídios ou distúrbios de queratinização, os quais podem levar à obstrução dos ductos 

sebáceos e subsequente inflamação causada pelo extravasamento de lipídios. Além disso, diversos fatores 

ambientais, incluindo eventos estressantes, como no caso de doenças, anestesia geral, intervenções cirúrgicas e 

exposição ao calor, podem iniciar ou exacerbar esse quadro.

NETO, A. 2025.



Unidade Pilo-sebácea

NETO, A. 2025.



Adenite sebácea 

NETO, A. 2025.

COMO SE APRESENTA? 

• Geralmente afeta a porção dorsal das costas e do pescoço, além da cabeça, face, orelhas e cauda; 

• As lesões variam de localizadas a generalizadas sobre o corpo. 

CÃES DE PELAGEM CURTA: 
• As lesões geralmente surgem como áreas anulares de descamação e alopecia que vão aumentando e 

podem se fundir; 

• As descamações são geralmente finas e não aderentes; 

• Pode apresentar lesões nodulares e placas. 

Sinais Clínicos
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Descamação e cilindros foliculares nos poros dos 
folículos pilosos

Fonte: Charlie Pye NETO, A. 2025.



Adenite sebácea 

NETO, A. 2025.

CÃES DE PELAGEM LONGA: 

• Os pelos podem ficar mais claros ou mais escuros, ou podem mudar de enrolados para ondulados ou lisos (Poodles);

• Pelos opacos e quebradiços; 

• Alopecia difusa é comum; 

• Geralmente perde-se o sub-pelo enquanto os pelos principais são poupados; 

• As descamações geralmente se aderem aos pelos, formando aglomerações foliculares. 

OUTROS SINAIS CLÍNICOS 

• Hiperpigmentação; 

• Liquenificação;

• Piodermite superficial ou profunda secundária com prurido associado; 

• Otite externa.

Sinais Clínicos



Adenite sebácea 

NETO, A. 2025.

Sinais Clínicos

Fonte: Dr. Ronnie Kaufmann



NETO, A. 2025.



95NETO, A. 2025.

Uma imagem aproximada dos pelos de cão com 
adenite sebácea. Os cilindros foliculares podem ser 
observados nos poros dos folículos pilosos



Adenite sebácea 

NETO, A. 2025.

Pelos arrancados de cão com adenite sebácea, com 
suas raízes repletas de queratina (cilindros foliculares).
Fonte: Dr Caroline Léonard



Adenite sebácea 

NETO, A. 2025.

ü Dermatite atópica;
ü Piodermite superficial; 
ü Leishmaniose;
ü Doenças autoimunes (pênfigo foliáceo, lúpus eritematoso discóide);
ü Demodicidose; 
ü Dermatofitose; 
ü Displasias foliculares; 
ü Endocrinopatias – hipotireoidismo, hipercortisolismo; 
ü Seborreia primária; 
ü Desequilíbrios hormonais, deficiências nutricionais (como deficiência de zinco ou ácidos graxos) 

e distúrbios responsivos aos alimentos (como dermatose responsiva ao zinco ou dermatose 
responsiva à vitamina A); 

ü Ictiose.

Diagnósticos Diferenciais



Tratamento

Adenite sebácea

NETO, A. 2025.

O tratamento da adenite sebácea canina requer uma abordagem 

completa e abrangente, tendo como principais objetivos reduzir o 

acúmulo excessivo de escamas, melhorar a qualidade da pelagem, 

e diminuir a inflamação e lesões nas glândulas sebáceas.



Tratamento

NETO, A. 2025.

ü Tópica (xampu, spray, loções, mousse)
üSeborreia oleosa: Início Queratólitos, queratoplásticos (na crise)
üDisqueratose seca: Hidratantes, emolientes, umectantes (controle).

ü Sistêmico (terapia anti-inflmatória)
Ø  Suplementação (Ômega 3 e 6);

Ø  Prednisolona:   0,5-1mg/kg/24hs (crise);

Ø Oclacitinib: 0,4- 0,6mg/kg/12hs por 14 dias (crise), 24hs (manutenção);

Ø Ilunocitinib: 0,8mg/kg/24hs por 21 dias (crise),  (manutenção???);

Ø Ciclosporina: 5- 10mg/kg/24hs (crise e manutenção).

 

Adenite sebácea



Tratamento (manutenção)

Adenite sebácea

NETO, A. 2025.



Displasia Epidérmica 
em West Highland 

White Terier

NETO, A. 2025.

Ø “Displasia epidérmica” indica um desenvolvimento anormal dos queratinócitos, células da epiderme, 

somado a uma hipersensibilidade exagerada à levedura Malassezia sp.

Ø Discussão e suspeita de um defeito na renovação epidérmica e da resposta imunológica 

exacerbada à Malassezia sp., de origem genética e hereditária, determinada por uma herança 

recessiva autossômica ainda não identificada.



Displasia Epidérmica 
em West Highland 

White Terier

NETO, A. 2025.



Displasia Epidérmica 
em West Highland 

White Terier

NETO, A. 2025.

Entretanto, há controvérsias, alguns pesquisadores observaram que cães Westies com diagnóstico de displasia 
epidérmica, obtido mediante exame histopatológico de biópsia cutânea, que foram tratados com xampus desengordurantes 

e antifúngicos, bem como antifúngico e antibiótico orais, mostraram uma melhora acentuada do quadro clínico e, no 

novo exame dermato-histopatológico, de espécimes colhidas 4 meses após o início do tratamento, houve uma mudança 

no padrão histológico, para o de uma  dermatite perivascular superficial. 

Estes achados colocam em discussão, em que a displasia epidérmica é decorrente a uma reação inflamatória de 
hipersensibilidade cutânea à antígenos de Malassezia sp. ou ainda resultado de um excessivo auto-traumatismo 

(hiperqueratose), e não uma distúrbio congênito de queratinização.



Displasia Epidérmica 
em West Highland 

White Terier

NETO, A. 2025.
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